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			“Há aqueles que nos deixam os sorrisos

			Há aqueles que nos deixam a saudade

			Mas, há aqueles que nos deixam também um

			mundo inteiro em um livro.

			Não há despedida para aqueles que ficam eternizados em

			nossos corações.”

			Editores Viseu 

			“Em nossos corações, saudade e gratidão.

			Vitor, 13.176 dias de alegria.”

			Seus pais e irmãos

			In memoriam de Vitor Venâncio

		


		
			Reconhecendo o território

			A autoridade fluía de modo tão natural no General Gusmão que seus modos, seu tom de voz e sua postura eram suficientes para impor respeito, inclusive naqueles que não tinham muita disposição para respeitar, ou seja, poderiam causar certo medo mesmo, dependendo da ocasião. A forma que ele estava agora era um excelente exemplo: apoiado em um dos joelhos com a coluna reta na parte frontal do convés da grande caravela de guerra, cenho franzido e um par de olhos semicerrados voltados para frente, decididos, seguros e levemente ansiosos por encarar o alvo ainda invisível.

			No castelo, o chefe de Gusmão, Sua Majestade, o Rei Raimundo I, estava trabalhando com burocracia para tentar se distrair um pouco. Porém, como isso lhe era tedioso, muitas vezes deixava espaço suficiente em sua mente para pensar o pior. Então, se distraía da distração com um gole de cachaça, de vinho ou uma fumada. O hábito de fumar foi o último adquirido, depois que a rainha, com todo cuidado, lhe chamou a atenção para o fato de que ele vinha bebendo demais. O rei negou, brigou com ela, dizendo que aquela acusação era um verdadeiro absurdo e que ela deveria procurar o que fazer. Depois, no entanto, pensou melhor e concluiu que ela tinha toda razão. Então, apelou para o tabaco, em uma combinação de vícios que se esforçavam, em geral, de maneira ineficiente, para impedir que as dificuldades que ele enfrentava tirassem o foco uma da outra e, no final, nada fosse resolvido.

			Um desses grandes problemas era a crise pela qual Latzaq, seu reino, estava passando. Ela envolvia falta de recursos para estradas, esgotos, água encanada, profissionais de saúde e outras coisas, além de cidadãos com falta de dinheiro para comprar roupas novas, cavalos ou mesmo velas, sendo obrigados a fazer uso de lamparinas fedorentas. Felizmente, comida não faltava, pois as terras de Latzaq eram vastas e férteis.

			Havia, também, problemas para os quais o Rei Raimundo I preferia nem sequer dar atenção, mas que vez ou outra martelavam fortemente a nobre cabeça, como seu casamento arranjado e vazio com uma mulher pela qual ele sentia a mais profunda admiração e, também, uma inveja considerável. Por essa razão, ele a tratava muitas vezes com desprezo. Outra complicação era a questão dos príncipes. Ele temia que seus filhos se tornassem tão infelizes quanto ele no futuro.

			Todavia, por trás disso tudo, latejava, em ritmo lento e movimentos suaves, a esperança de que um bom saque à Ghamna, disfarçado de justiça, pudesse melhorar a situação econômica de Latzaq e a disposição do povo, conferindo-lhe alguma paz e um destino menos tenebroso para seus dois meninos que eram gêmeos. Essa melhora faria com que ele conquistasse a admiração de sua esposa e, consequentemente, que a inveja que ele sentia por ela diminuísse – pelo menos é com isso que Raimundo estava contando. Seria um sonho tornado realidade. No princípio, ele até tentou sufocar esse sonho porque tinha medo de sofrer quando ele não fosse atingido. Por isso, sempre que alguém tocava nesse assunto, ele se esforçava para inventar uma desculpa e dizer que não daria certo, que era melhor nem tentar.

			Mas o tempo foi passando e parte dos nobres o convenceu sobre o quanto isso seria lucrativo, enquanto o Sumo Sacerdote de que era moralmente justificável. Então, quando os militares garantiram que um ataque não seria lá muito difícil, ele não demorou a imaginar alegremente toda uma sequência de acontecimentos que tornariam sua vida mais feliz. Fazia muitos anos que o rei vinha calando todos os seus sonhos, então, o primeiro que ele não conseguiu trancafiar teve um espaço enorme para se tornar gigante. Agora, ele só pensava nisso, tanto de maneira pessimista como otimista.

			No navio, Gusmão agora podia contemplar a costa de Ghamna, já anunciada pelo marinheiro no topo do mastro principal. A fina faixa esverdeada que surgiu no horizonte se tornava cada vez mais nítida, à beira de um mar que até pouco tempo parecia interminável. Nesse momento, não pensava em nada, nem mesmo na corte que tanto o cobrava. Quase todos uma cambada de puxa-sacos e traidores, sempre querendo inferiorizar os militares, o povo, a família real e mesmo seus próprios pares. Eles jamais haviam tido contato com certos sentimentos que só alguém que já amou uma pátria, uma causa, um dever, seria capaz de compreender. Nessas horas, as palavras desaparecem dos pensamentos e tudo em sua mente funciona em forma de simulações lógicas e visuais.

			Ele agarra o capacete militar e enfia na cabeça de cabelos bem curtos, quase careca, em um movimento automático e certeiro. Do alto do mastro, o marujo lhe comunica que a praia está deserta: 

			– Não há nem mesmo uma torre de vigia, – disse com voz confiante. – Ninguém deve ter visto que estamos nos aproximando.

			Diplomatas que passaram pelo país “com fins pacíficos” já tinham informado a Gusmão que aquela terra era muito mal protegida, mas, mesmo assim, esperava que houvesse no mínimo uma guarnição tomando conta da parte do território que dá acesso à capital.

			Dada a diferença entre o que era esperado e o que de fato encontraram, Gusmão levanta, vira-se para o outro lado e vai em direção aos seus subordinados. Ele faz sinal para retroceder um pouco, de modo que o navio ficasse fora da vista dos inimigos, pois acha perigoso o excesso de otimismo em um momento desses. É hora de rever os planos.

			– Se tudo estiver mesmo como parece, provavelmente não haverá necessidade de muita violência, pois o fator surpresa tornará as coisas bastante fáceis. Sendo assim…

			E o general continua a passar as novas instruções.

			Novamente fora da vista das embarcações, que eram galeões mais do que respeitáveis, havia uma praia de areia branca refletindo os raios do sol forte, banhada por ondas que vinham sem pressa fazer-lhe carinhos mornos. Em pouco tempo, as areias serão tocadas por botes de reconhecimento enviados por Gusmão, que é destemido, mas não burro. Parecia deserto nas proximidades e a capital, como se pode ver em qualquer mapa, fica logo atrás da colina.

		


		
			Invasão à Ghamna

			“Não há realmente vestígio de movimentação e isso aponta para uma possibilidade quase certa de que ninguém tenha nos visto. É difícil imaginar um lugar tão disponível para ser tomado de assalto, mas, se for assim mesmo, tanto melhor. Quem sabe o próprio fato de terem construído a capital em um lugar tão inadequado seja justamente a prova de que são muito incompetentes para assuntos militares. Ou otimistas demais. Ou provavelmente os dois: uma coisa deve ter levado à outra”, refletiu Gusmão.

			Enquanto os atacantes terminavam de ajustar suas armaduras e conferir seus equipamentos, o tempo fechou como se tivesse começado anoitecer antes da hora. Essa alteração climática repentina, trazida por um vento gelado e úmido, foi interpretada como um sinal de boa sorte pelos guerreiros, pois parecia que a própria natureza tinha começado a tocar uma triste marcha fúnebre para seus adversários. Além do que, o mau tempo deveria impedir que qualquer um fosse passear na praia justamente agora.

			Gusmão considerou a vantagem tanta que ordenou a seus soldados que, assim que recebessem o sinal no topo da colina, descessem dela com uma marcha rápida e forte até a cidade e só atacassem soldados caso houvesse alguma reação. A cidade ficava mal localizada, os exércitos de Ghamna não eram nem um pouco famosos e o povo era tão pouco cauteloso que não havia nem mesmo construído uma torre de vigia no lugar. O General Joaquim Gusmão acreditou que pudesse forçar o oponente a capitular sem o uso da força. “Não há a menor necessidade de um massacre, sobretudo civil”, pensou. “Isso só traria desonra para mim, além de gerar indignação no povo, o que tornaria o país bem mais difícil de ser governado caso o rei decida efetuar a ocupação”. Tanto pela moralidade, como pela lógica, um pouco de piedade faria um bem danado naquele momento.

			Os navios se aproximaram em alta velocidade, mas não chegaram tão perto a ponto de correrem o risco de encalhar na praia. Ali baixaram a âncora. Os botes começaram a ser descidos e em cada um entrava um grupo de cem soldados, dez cabos, dez sargentos e um tenente. Gusmão tomou seu posto em uma embarcação que dividiu a primeira fileira com mais duas, liderando toda a frota. Ao final deste processo, permaneceram nos navios apenas alguns marujos e arqueiros, para o caso de haver uma, muito pouco provável, emergência.

			Lotando, silenciosamente, aquela parte do litoral, os militares se esgueiravam para formar pequenos blocos lado a lado. A praia estava deserta e os únicos sons que rompiam o silêncio eram os da natureza: as ondas, agora agitadas, os pássaros e o vento forte. Alguns homens começavam a ficar apreensivos, tensos, receosos de um perigo que não viam com os olhos, mas que em algum lugar, lá no fundo da alma, enxergavam. Outros não sentiam nenhuma preocupação porque como jamais haviam ouvido falar em grandes batalhas por parte de Ghamna, para eles, era evidente que ela não oferecia nenhum perigo. Gusmão pertencia ao primeiro grupo e começava desconfiar que deveriam ter feito algo errado. “Mas será possível que não há um guarda sequer?”, pensou.

			Chamou um de seus subordinados:

			– Está muito quieto por aqui, Tenente Porto. Da maneira mais discreta possível, destaque três grupos pequenos para subir essa colina em três pontos diferentes. 

			O general, acompanhado por um tenente e mais dois bons soldados, foi pelo meio. Os outros dois grupos subiram pelas laterais, um comandado pelo Tenente Porto e o outro por um terceiro tenente. O restante do contingente ficou lá embaixo, sendo organizado em pelotões, conforme o procedimento padrão: à frente os lanceiros, que além das longas lanças, carregavam grandes escudos; depois a infantaria, armada com espadas e escudos menores; e, por fim, os arqueiros, com armaduras e escudos leves e flexíveis.

			A primeira coisa que perceberam foi que o morro, coberto por um gramado verde cada vez mais umedecido pela garoa quase tão fina quanto o sereno, não era tão pequeno quanto parecia quando visto de longe. Apesar disso, a fadiga causada pela subida não seria o suficiente para causar problemas, pois uma chuva de flechas sobre algum alvo bem escolhido seria o suficiente para eliminar rapidamente a desvantagem.

			Atingiram o topo, levemente ofegantes. “Ótimo. Serviu para se aquecer!”, pensou o general com um leve sorriso. Olhou para baixo e viu a capital de Ghamna, que se localizava aos pés do morro, bem mais inclinado deste lado.

			Admiravelmente organizada com ruas bem distribuídas e construções harmoniosas, era a única grande cidade daquele reino. Mais à frente, seguindo pela avenida principal, havia um lago. No centro deste lago, uma torre bela e imponente, que talvez pudesse servir um pouco para defesa, mas não seria um grande problema porque, segundo os espiões, tratava-se de um prédio do Governo e não daria tempo de organizarem-se direito para atacar alguém a partir dali. Chegava a dar pena porque, apesar de todos os cuidados urbanísticos, aquele município não fora projetado contando com a possibilidade de uma invasão.

			As equipes de reconhecimento retornaram e chegaram à conclusão de que não havia muito com o que se preocupar. O General, voltando para praia, deu sinal para que todos tomassem suas posições e se preparassem para o ataque.

			– Vamos formar um semicírculo na parte mais alta desta colina e descer marchando da maneira mais barulhenta possível. Os lanceiros vão balançando as lanças no alto, a infantaria vai batendo com as espadas nos escudos e os arqueiros ficarão aqui em cima para ameaçá-los. Eles talvez fujam para as fazendas atrás da cidade ou para o bosque a Leste, mas não conseguirão organizar uma defesa e aquela torre não vai servir para nada além de abrigo. O rei vai perceber que a batalha está perdida e que fugir não serviria para nada além de prolongar a agonia. Ele vai se render e isso vai ser melhor para todo mundo, pois um combate seria destrutivo tanto para eles como para nossa reputação.

			E, assim, se posicionaram ao longo do morro, que parecia uma meia lua visto por cima. As três primeiras fileiras de lanceiros começaram a descer e algumas pessoas lá embaixo viraram o pescoço, vieram as batidas das espadas sobre os escudos como se fossem tambores. Então, todos os cidadãos que estavam nas ruas e, também, os que tinham uma janela disponível olharam para cima bastante curiosos, mas, por alguma razão, quase sem demonstrar medo. Era como se tudo estivesse sob controle. Essa atitude tão passiva, tão inadequada para quem vê com um exército estrangeiro adentrando a cidade, causou reações diferentes nos soldados: uma parte achava aquilo tudo uma verdadeira piada e se segurava para não cair no riso; outros criavam piedade e desejavam não ter que matar ninguém; alguns sentiam raiva por não haver uma batalha de verdade; e tinha também uns poucos que achavam aquela situação uma perda de tempo e queriam mesmo era estar fazendo outra coisa.

			“Agora é só falar com o rei e negociar uma rendição”, pensou Gusmão ao ver a falta de reação dos ghamnenses.

			Todavia, no meio do caminho, uma voz tomou o ambiente:

			– Militares invasores, baixem suas armas e fiquem onde estão. Vocês não serão violentos durante essa sua viagem à Ghamna.

			Apesar de nunca a terem ouvido antes, todos sabiam de quem vinha aquela ordem: do rei! A voz da autoridade completa, que fez com que todos eles obedecessem sem questionar. Não estavam com medo de serem agredidos e não viam nenhuma ameaça, mas, mesmo assim, obedeceram como se tivessem a ponta de uma espada encostada no peito. Deixaram as armas no chão e ficaram quietos à espera de uma nova ordem. Agora, o medo começava dar ares da sua presença em todos os soldados. “Por que estou obedecendo a esse homem?”, perguntavam-se.

			Foi nessa hora que Gusmão percebeu a origem de um antigo ditado popular: “Nos domínios do rei de Ghamna, todos obedecem ao rei de Ghamna”. Ele era encarado apenas de maneira metafórica, mas havia uma lenda antiga, já parte daquilo que era ensinado nas escolas como mitologia ou folclore, que falava a respeito da existência de uma coroa que dava o poder de comandar Ghamna. Atualmente, ela era vista como uma fantasia, não só pelos intelectuais, já em geral bastante céticos, mas também pela grande maioria dos religiosos. Não apenas em Latzaq, mas em todo o mundo conhecido, a Coroa do Poder não passava de história para boi dormir – exceto, logicamente, pela própria Ghamna, que sabia de tudo, mas preferia não comentar a respeito, nem para negar nem para tentar convencer os outros de que a coroa, de fato, existia. O Sumo Sacerdote de Latzaq chegou, inclusive, a querer decretar como herege quem levasse adiante a lenda. Mas como grande parte da Igreja latzaquense considerava essa história uma coisa folclórica ou no máximo uma superstição ainda existente entre os mais simples, a questão da heresia acabou, depois de muito esforço, sendo colocada de lado.A partir de agora, no entanto, milhares de pessoas poderiam ser encontradas para testemunhar que aquele absurdo era verdadeiro. Naquele momento, os soldados poderiam se rebelar contra seus amigos, família, pátria, contra si ou, até mesmo, contra os deuses, mas jamais iriam deixar de seguir os desígnios do Rei de Ghamna dentro de Ghamna.

			A voz começou novamente. Ela era relativamente comum, não uma daquelas fortes, imponentes, estilo narrador de trailer de cinema:

			– Um mensageiro uniformizado irá até seu General. Peço que o acompanhe trazendo consigo alguns de seus homens de confiança. Aqui em nosso Salão Real, no topo da torre, o líder dessa bagunça que os senhores estão aprontando me contará com sinceridade quais são seus objetivos, apesar de que posso afirmar, quase com certeza, que a intenção era tomar este reino para si ou, no mínimo, saqueá-lo.

			O General Gusmão chamou os dois tenentes que fizeram o primeiro reconhecimento em terra e mais dois sargentos. Conforme instruído, todos os cinco seguiram o guia através da capital.

			Iam por entre os cidadãos, que os observavam com curiosidade e tranquilidade, dignas de quem assiste ao desfile inofensivo de uma fanfarra, pois todos estavam confiantes na autoridade do rei, ou melhor, no poder da coroa. Os militares locais os mediam de cima a baixo com certo desdém, certamente causado pela diferença nas roupas. Enquanto as fardas de Ghamna eram elegantes, sobretudo, as dos cavaleiros, em suas belas e musculosas montarias, as de Latzaq eram feitas dando muito mais atenção à utilidade prática do que aos atributos estéticos. Os invasores, ou quem sabe agora convidados, se fascinavam ao ver que as ruas tão bem distribuídas tinham também um excelente acabamento, pavimentadas com o melhor paralelepípedo que se poderia encontrar, possuindo, até mesmo, calçadas, um luxo raro em muitos países. A maior parte das casas daquela avenida servia também como mercearia, alfaiataria, ferraria, taverna e outros tipos de estabelecimentos comerciais.

			No entanto, o fato de aquele lugar ser tão agradável de ser visitado não foi suficiente para acalmar os militares de Latzaq. Na verdade, eles começavam a se apavorar. Era um medo crescente sobre o que aconteceria quando o rei ouvisse que aqueles homens vieram com o intento de roubar seus bens e, se fosse conveniente, colonizar suas terras e dominar seu povo para se vingar da exploração e dos ataques piratas.

			O Tenente Porto se aproximou de Gusmão e comentou: 

			– O pior é que o próprio rei já disse que sabe para que viemos. Deve estar lá só esperando a confissão para botar em prática alguma maldade já preparada justamente para casos como esses. 

			Gusmão achou o comentário para lá de desnecessário e ficou pensando se teria mesmo sido uma boa ideia ter trazido aquele cara para a torre.

			Em Latzaq, o Rei Raimundo I estava cada vez mais entregue à sensação de que tudo daria certo, como quando seu bisavô conseguiu vencer os ferozes Saruepes e colocar todos eles em uma pequena reserva ao lado das montanhas, no centro da grande ilha do arquipélago, onde eles não causam mais problemas e ficam lá basicamente para que os pobres de Ghamna saibam que há gente em piores condições.

			O otimismo de Raimundo aparecia sempre que sua mente conseguia se desvencilhar de tudo que costumava dar errado em sua vida desde a infância, com destaque para pais muito exigentes e paixões proibidas, tanto por mulheres como por profissões. Um acontecimento que merece ser recordado foi que quando seus pais perceberam que ele, realmente, levava jeito para tocar violino, o tiraram imediatamente das aulas de música, temendo que seu gosto pelo instrumento o afastasse das obrigações de Estado. Ele só tinha oito anos.

			Agora, o motivo que ele tinha para se preocupar cada vez menos era a única coisa que não o deixara com inveja quando fez uma visita diplomática a Ghamna: os exércitos. Soldados em trajes de gala patrulhavam as ruas, tranquilos e, aparentemente, alheios aos afazeres para os quais esses profissionais são geralmente treinados, se é que os soldados ghamnenses passaram por qualquer tipo de treinamento. “Talvez devesse ter pedido uma ocupação com o mínimo de violência possível para Gusmão”, pensou. “Não pegaria nada bem passarmos por destruidores perante as outras nações, principalmente, quando se trata de atacar alguém tão fraco e indefeso. Bom, agora já não dá mais tempo de fazer esse pedido, mas acho que o bom general saberá como agir”.

		


		
			A torre

			No fim da avenida, puderam contemplar a torre em toda sua grandeza e proporção perfeita. O primeiro andar era feito de grandes pedras rústicas recortadas com uma precisão impressionante e janelas estreitas. Depois, vinham andares com janelas maiores, colocadas entre colunas de pedras com tamanho bem menor que o das janelas. E, por fim, lá no alto, os dois últimos andares eram mais baixos que os anteriores e tinham grandes vitrais que se estendiam pelas paredes todas. A estrutura lembrava um farol.

			Atravessaram a ponte de mármore e entraram.

			– Aqui, senhores visitantes, fica a nossa recepção – disse alegremente o mensageiro que os conduzia. – Bom dia, Flávia – cumprimentou a recepcionista, que acenou sorrindo. Tratava-se de uma vasta área com sofás e quadros pendurados, iluminada pelas janelas estreitas e também por muitas velas e lamparinas estrategicamente posicionadas. No fim da sala ficavam duas escadas. Uma para baixo e outra para cima. O mensageiro explicou: 

			– A da esquerda leva para os subsolos, mas não é para lá que vamos agora. Nós pegamos a da direita. Além do Salão Real ghamnense, popularmente conhecido como Fonte das Leis, a torre central da cidade abriga, aqui no primeiro e também no segundo andar, os escritórios dos ministros e parlamentares – dizia apontando para as portas de madeira envernizada. – Terceiro andar: aqui encontramos os aposentos reais, onde, evidentemente, não podemos entrar – mais três longos lances de escada. – Quarto andar: arquivos. – mais subida. – No quinto, a sala de deliberação. Como os senhores podem ver, está vazia. Sexto andar: vista panorâmica com uma lanchonete no centro. – Eles agora ficaram realmente impressionados com a beleza da vista. Pela janela na parte de trás, podia-se ver o restante do município. Depois dele, bem ao fundo, estendia-se uma linda e bucólica paisagem com várias fazendas e um enorme bosque. – Estamos com um pouco de pressa – desculpou-se o mensageiro – para fazer uma pausa agora. Talvez depois, dependendo do que o rei disser, poderão parar para comer alguma coisa e ver melhor a paisagem.

			A tensão que havia se dissipado levemente enquanto passavam pelos andares da construção retornou com tudo agora que se aproximavam de um destino que não parecia ser dos melhores. “Será que esse babaca desse mensageiro não percebe que estamos indo em direção à morte?”, pensou um tenente.

			Apesar dos inegáveis méritos arquitetônicos, da limpeza e da decoração, Gusmão não conseguia deixar de lado o fato de que aquele edifício não tinha nenhuma utilidade militar, pois como o mandatário de Ghamna podia comandar os exércitos inimigos, nem ele nem os arquitetos deram a mínima para essa questão. O que valia para a torre era sua estética, conforto e a vista paradisíaca que oferecia. Certamente só possuíam um exército porque achavam bacana a presença de meia dúzia de sujeitos fardados caminhando por ali e fazendo desfiles em certos feriados. “Se todos têm, por que nós não podemos?” foi a questão que um ministro levantou ao defender a manutenção das forças armadas quando estavam para ser extintas depois de muito tempo sem uso. Foi justamente este “por que não?” que demonstrou que eles desconheciam o “porque sim” óbvio para o resto do mundo, que precisava de uma força de defesa para se defender.

			– E agora, meus caros, por último, mas não menos importante, o Salão Real – disse o mensageiro sem esconder o orgulho, curvando-se e esticando o braço em direção a uma porta que ficava mais ou menos no centro do andar.

			A sala ficava atrás de uma parede de vidro, depois de um grande jardim interno, decorado com plantas, flores e estátuas feitas de mármore, madeira de lei, ouro e outros materiais nobres. As paredes daquele andar combinavam vidros foscos e lisos para desenhar formas abstratas e florais. Se o salão estivesse aberto ao público e os habitantes daquele mundo fossem adeptos do turismo, costume que estava se desenvolvendo em um ou outro país, com certeza seria um ponto capaz de atrair desde os maiores especialistas em artes até os grandes farofeiros, porque os arquitetos e decoradores foram geniais o suficiente para garantir que agradasse a todos. O único insatisfeito, embora jamais admitisse, era o próprio rei, que vivia se queixando consigo mesmo: “Puts, no último andar… Ah, não, eu não mereço. Ainda mais atrás desse jardim. Eu vou passar a noite aqui dormindo e falar que estava trabalhando, só para não ter que caminhar toda essa desgraça amanhã”.

			Mas voltando à atual situação de guerra (ou quase), temos o seguinte:

			Gusmão e seus comandados entraram no salão onde estavam os ministros, os conselheiros, os chefes dos parlamentares, o porta-voz real de assuntos de interesse público, acadêmicos e duas dúzias de bajuladores. Era uma ocasião solene e muitas das grandes figuras da sociedade quiseram participar.

			Ao fim do longo tapete vermelho, havia um trono de mármore e veludo roxo bordado com fios de ouro. Ele fora projetado para que seu ocupante permanecesse em uma postura firme e ereta, mas Sua Alteza Real, ao contrário da bela esposa, estava todo largado, fazendo um esforço monumental para enfrentar o desconforto e se parecer o máximo possível com um saco de batatas esquecido no canto de um armazém qualquer.

			O Rei Adelino III era um sujeito de aspectos meio infantis, frágeis, uma barba rala, traços que o deixavam com uma aparência de idade indefinida. O semblante e o estilo representavam bem a forma como sempre tivera sido mimado: primeiramente, pelos pais, depois pelo poder, que vez ou outra insistia em tentar tirar uma lasca desse seu mimo, como tentaram também seus pais, de maneira não completamente fracassada, mas longe do que se poderia chamar de bem-sucedida.

			 Quando os forasteiros chegaram um pouco mais perto, puderam ver que os olhos do rei brilhavam pelo prazer de que algo fora do comum estava acontecendo para quebrar um pouco a rotina e trazer certo apelo histórico, uma pequena recordação para seu reinado. “Que legal, a invasão de um exército inimigo”, pensava Adelino III, radiante. “Finalmente alguma coisa para marcar minha administração!”. Os visitantes pararam a alguns metros do rei, rodeados pelos curiosos. Ele se endireitou na cadeira com uma leve e relativamente mal disfarçada expressão de má vontade, limpou o pigarro da garganta, empinou o nariz, inspirou fundo e finalmente se pronunciou:

			– Percebo pelo uniforme que é um general. Qual o seu nome?

			– Gusmão, General Joaquim Gusmão. De Latzaq.

			– General Gusmão, por que veio ao meu país liderando este grande número de soldados? Não me enrole, diga a verdade.

			Sem entender direito o que estava acontecendo, Gusmão começou articular seu discurso para explicar a situação da melhor maneira possível. Ele queria poder controlar um pouco a sinceridade, mas viu que era impossível lutar contra a necessidade de obedecer à coroa.
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